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REDEFINIR A IGREJA

4.1.  REDEFINIR A VIDA RELIGIOSA 

        NA PERSPECTIVA DA JPIC
4.1.1  Introdução

Neste Manual, tem-se falado da JPIC como um modo de vida e não apenas como um ministério - um entre vários.  Também se tem procurado redefinir a justiça enquanto relacionamento correcto, a partir da perspectiva bíblica.  A Vida Religiosa poderá ser objecto de melhor compreensão e maior apreço a partir duma perspectiva de seguimento radical do Mestre em ordem ao Reino de Deus.

Ser discípulo significa ser, agir, e dizer  o que Jesus foi, fez e disse, com as mesmas atitudes.  Um discípulo é, no fundo, uma testemunha da ressurreição.  Seguir Jesus e participar na sua missão são inseparáveis.  A convocação ao seguimento é um alistamento do discípulo no serviço do Reino de Deus.  A essência de ser discípulo encontra a sua expressão bíblica nos termos “estar com Ele”.  O discipulado, ou “estado de (ser) discípulo”, era bem conhecido em Israel.  Os Rabinos tinham discípulos, que treinavam, mas o esquema que segue mostra as principais diferenças entre o discipulado de Jesus e o discipulado tradicional.  John Fuellenbach faz as seguintes distinções (58):

Jesus - Discípulos                                                         Rabinos - Discípulos

1.  O próprio Jesus escolhe os seus                1.  Os discípulos escolhem os respectivos

     (Jo 15:16; Mc 3:13; Lc 9:59, etc.                   Rabinos

2.  Jesus liga os discípulos à sua própria         2.  Os discípulos estão comprometidos

     pessoa (Mc 3:14)                                           com a Torah.

3.  A comunidade de vida com Jesus é           3.  O discipulado é apenas uma fase da

     fim em si mesma (Mc 10:24-25)                     ordenação ao rabinado (“semikah”).

4.  Jesus envia os seus discípulos a proc-       4.  O dever do discípulo é aprender a Lei

     lamar o Reino (Lc 9:60; Mc 3:14).                 e as Tradições e tornar-se um perito

                                                                           na sua interpretação.

5.  Jesus chama qualquer um e cada um         5.   A escolha dos discípulos baseia-se

     a tornar-se seu discípulo (Mc 1:167-20          em diferenças de grau e posição.

     2:14).

6.  Jesus não precisa de ordenação para ser    6.  O título de rabino advém por 

     rabino; apenas lhe chamam rabino                  ordenação.

     (Mc 9:5; 14:45).

____________________

(57)  A nossa procura tem que começar com um vocabulário apropriado: os termos “vida religiosa”, “vida consagrada”, “vida evangélica”, etc. não satisfazem e têm limitações.  Visto que todos sabemos de que estamos a falar, e por razões de expediência, nós vamos, por enquanto, referir-nos a este tipo de vida como “vida religiosa”, embora  o Sínodo mais recente se lhe tenha referido em termos de “vida consagrada”.  Algumas pessoas têm dificuldade em usar a expressão “vida consagrada”, posto que todos os cristãos baptizados são consagrados; o mesmo se pode dizer da expressão “vida religiosa”, visto que em todas as religiões há pessoas que são profundamente religiosas.  A originalidade e a especificidade da vida religiosa devem ficar bem claras, seja qual for a designação que lhe apliquemos.

(58)  Throw Fire (Lancem o Fogo), Logos, Manila, 1997, cap. 4.

7.  Jesus não estudou com nenhum rabino     7.  Os rabinos tornam-se tais aprendendo

     (Jo 7:15).                                                      de outros rabinos
8.  Jesus exorta os seus discípulos à humil-    8.  Os rabinos ensinam os seus discípulos

     dade e ao serviço (Mt 23:5-12).                     a conquistar posição e excelência.

9.  Por seu lado, os discípulos não formam    9.   No final da sua formação,os discípu-

     discípulos próprios (Mt 5:19; MC 6:30).        los formam outros discípulos (ex.

                                                                           (Escola do Rabino fulano e sicrano)

Se aceitarmos  a vida religiosa como um discipulado radical, as questões inevitáveis serão: os nossos votos, a vida comunitária, a vida de oração, etc. Mais concretamente: como viver o discipulado de maneira relevante, no contexto actual, do ponto de vista da JPIC?  Seguem algumas reflexões sobre este tema.

4.1.2  Redefinir a Vida Religiosa do Ponto de Vista da JPIC (59)

4.1.2.1  Para uma Nova Teologia dos Votos

Breve Historial

· A vida religiosa sempre existiu. No hinduismo e no budismo, houve formas de vida consagrada, antes do cristianismo.  No cristianismo, as formas de vida consagrada apareceram no Oriente (os eremitas); foi mais tarde que ela apareceu no Ocidente (formas monásticas de vida consagrada).
· Os votos são uma expressão de vida religiosa: os votos, tais como existem agora, foram inicialmente formulados na Idade Média: a sua teologia (dos votos de pobreza, castidade e obediência) procurava responder ao contexto específico, religioso e sociocultural, do XI e do XII séculos.

· No Concílio Vaticano II, fez-se um esforço por redefinir a vida religiosa, ao adaptá-la para a condução duma forma apostólica de vida no mundo contemporâneo.  A mensagem do Vaticano II, no que tem a ver com a vida religiosa, foi dupla:  (1) renovação: o retorno às origens; (2) adaptação: adaptar-se ao mundo de hoje.  Têm sido grandes os esforços levados a cabo por todas as congregações religiosas no sentido de responder à convocação do Vaticano II.  Mas, na prática, a adaptação (mudanças exteriores) foi muito mais fácil e rápida que a renovação (interior).  Apesar de todos os esforços que se fizeram e ainda se continuam a fazer, ainda persistem  restos da forma monástica de vida religiosa nas nossas comunidades, e mais numas que noutras.  O que é compreensível, se levarmos em consideração o enraizamento que a forma monástica de vida religiosa conseguira alcançar.

Uma Olhada ao Presente e ao Futuro

· O mundo mudou muito desde o século XII - em todos os níveis.  Há necessidade urgente duma nova teologia da vida religiosa, para a vida religiosa de hoje poder fazer sentido, ou seja, para que ela seja um SINAL visível do Reino de Deus.  Mudanças exteriores apenas, não cumprem o objectivo.

· Através dos tempos, a vida religiosa tornou-se fortemente institucionalizada e legalista, como aliás todos os aspectos do cristianismo.  Infelizmente, até os votos tiveram a mesma sorte.  Há aspectos desta institucionalização e desta legalização que roubaram certas dimensões daquilo que é um discipulado radical no seguimento de Cristo.  Naturalmente, a vida religiosa acabou por sofrer as respectivas consequências.  

· Por isso, a vida comunitária e os votos precisam de ser repensados à luz da missão.  O paradigma monástico da vida religiosa foi elaborado a partir da perspectiva litúrgica e comunitária, mais que a partir da perspectiva da missão.  A teologia da vida comunitária e dos votos baseou-se num modelo monástico ou semi-monástico da vida religiosa, quando a maior parte das nossas congregações foram fundadas. As mudanças levadas a cabo pelo Vaticano II não levaram em consideração as mudanças radicais de que havia necessidade face a esta viragem completa nos paradigmas, quer dizer, dum estilo semi-monástico para um estilo monástico de vida religiosa. Desde o Concílio Vaticano II para cá, grande parte das congregações fizeram adaptações da sua vida em função da Missão, mas muito poucas deram igual importância a uma mudança nas estruturas comunitárias que corresponda às mudanças introduzidas no conceito de Missão.  Estas mudanças são vagarosas, se levarmos em consideração a rapidez das mudanças que estão a acontecer neste nosso mundo de hoje.  Mesmo assim, devemos reconhecer e apreciar todos os esforços que estão a decorrer a nível das Conferências dos Superiores Maiores e dentro das próprias congregações.  Visto que, no nosso nível, não é possível mudar a teologia da vida religiosa, há mudanças em curso nos níveis que estão ao nosso alcance.  Mas isto não impede que reflictamos segundo uma nova teologia.  Todas as mudanças começam ao nível das bases…

· O desafio que enfrentamos hoje situa-se, afinal, no nível da redefinição do discipulado.  Como poderemos responder à maneira de Jesus - num mundo onde abundam as injustiças e a violência?  Neste nosso planeta, em que as pessoas e o ambiente estão a ser destruídos, nós, seguidores de Cristo, estamos a ser chamados a dar testemunho de relacionamentos de qualidade com Deus, com as pessoas e com a criação.

· Segundo a tradição, os votos de pobreza, castidade e obediência são a expressão do nosso discipulado.  Neste momento específico da história humana, a Igreja oficial ainda identifica “vida consagrada” com “vida votiva” e, em geral, com os três votos acima mencionados.

· Como primeiro passo, tratemos dos três votos que são a expressão do nosso modelo corrente de vida religiosa.

· Como se disse acima, os votos são uma expressão da vida religiosa.  Os votos dão vida à missão, e a missão dá vida aos votos.  A vida religiosa precisa de ser inculturada nos vários contextos, para poderem ser SINAIS.  Portanto, os votos também precisam de encontrar várias formas de expressão segundo os contextos culturais.  Inculturação do carisma significa que nós devemos enriquecer o nosso carisma com os valores que se encontram na nossa cultura, e enriquecer a nossa cultura com os valores do nosso carisma.  Um tal encontro traduz a inculturação dos votos.

· Os votos precisam de ser vistos sob a perspectiva das relações distorcidas que caracterizam este nosso mundo, relações que são marcadas pelo poder, pelo dinheiro, pelo sexo.

· A vida religiosa precisa de ser visível, tal como os carismas.  Tornar a vida religiosa visível significa tornar Jesus - que se encontra em nós - visível.

Mas, no meio disto tudo, forçoso é reconhecermos que o chamamento à vida religiosa contém um certo elemento de mistério.

4.1.2.2  Uma Nova Abordagem Bíblica dos Votos

As Escrituras Hebraicas (O Antigo Testamento) estão cheias de exemplos, por um lado, da infidelidade, injustiças e violências do povo; pelo outro, revelam o amor perseverante e infalível, a compaixão e a justiça salvadora, de Deus.  Estas escrituras contêm textos que falam do convite contínuo de Deus e da sua convocação à mudança de atitude.  Um dos mais fortes encontra-se no capítulo 6 de Miqueias.

Esse capítulo representa uma cena de tribunal: Javé convoca o seu povo a tribunal para ser julgado pelas suas infidelidades: (1) injustiças, medições falsas, alqueires mal cheios, balanças manobradas, pesos falsos: cap. 6, vv.10,11; no cap. 2, Miqueias enumera outras injustiças:  ocupação de terrenos cobiçados, tomada de casas: no cap 7, Miqueias fala do oficial que faz exigências, do juiz que julga por suborno, do governante que faz proclamações arbitrárias; (2) violência (Miq. 6:12 e 7:2).  Tendo dado ouvidos a Javé, o povo quer agora aplacar a Sua “ira”, e está pronto a oferecer vários tipos de sacrifício: holocaustos, bezerros de um ano, milhares de carneiros, dez mil torrentes de azeite, e até estão dispostos a oferecer os seus primogénitos!  O que querem oferecer é, naturalmente, “exterior”.  Javé diz claramente o que quer: é uma mudança completa do coração e das atitudes; o que o Senhor quer receber deles vai ter que tocar cada uma das fibras do seu próprio ser.  É uma vida totalmente nova:


Já te foi dito, ó homem, o que te convém,


O que o Senhor requer de ti:


Que pratiques a justiça


Que ames a bondade,


E que andes com humildade diante de Deus.







Miq. 6:8   

 É possível comparar as injustiças e a violência do tempo de Miqueias com as do nosso tempo.  Como vimos na Primeira Parte, o mundo está cheio de injustiças e violência, que são mais numerosas, mais variadas, mais horrorosas e muito mais sofisticadas que as do século VII antes de Cristo (a época de Miqueias).  Com o passar dos anos, as múltiplas normas e práticas que se foram acumulando para nos ajudar a viver os votos foram interpretadas como remédio e prevenção contra as limitações e fraquezas humanas.  O que certamente trouxe as suas vantagens.  Mas, durante esse processo, os votos tornaram-se fortemente estruturados e institucionalizados.  Nas Escrituras hebraicas, descobrimos um processo semelhante: os líderes religiosos, com o objectivo de ajudar o povo a viver a sua religião de maneira mais completa, foram, pouco a pouco, acrescentando leis e práticas que, com o tempo, se transformaram em norma e estilo de vida.  As pessoas começaram a manifestar o seu relacionamento com Deus por meio de oferendas exteriores, sacrifícios e holocaustos.  A dimensão da fé, que deve ser reflexo dum relacionamento verdadeiro com Deus, deixou de transparecer.  No cap. 6 de Miqueias, Deus lembra-lhes claramente que não está interessado em práticas externas, celebrações ou sacrifícios: Ele quer um relacionamento correcto com Deus (caminhar humildemente com Deus) e relacionamentos correctos com o próximo (ternura e justiça).  Se aplicarmos este texto ao contexto actual, (“a actualização da Bíblia”), aí vemos um convite à redefinição da nossa vida e dos nossos votos.

Nós estamos a ser chamados a viver radicalmente a nossa vida religiosa com base na convocação a viver com ternura (castidade), a agir com justiça (pobreza) e a caminhar humildemente com o nosso Deus (obediência).  Não é o número de normas e práticas que nos ajudarão a ser um SINAL relevante no dia de hoje, mas (1) a qualidade dos relacionamentos que manifestem a mesma ternura e não-violência dum Pai amoroso e de Jesus; (2) a qualidade dos relacionamentos que manifestem o conceito bíblico de justiça; e (3) a fraqueza evangélica.

O Evangelho de São Marcos já foi chamado de “Evangelho do discipulado”.  Portanto, no nosso esforço por redefinir os votos, esse evangelho servir-nos-á de referência.

Amar ternamente: (castidade = relacionamentos rectos)

Os relacionamentos de Jesus manifestaram compaixão:

· Mc 2:41: “um leproso veio ter com Ele…deixou-se mover pela compaixão…”
· Mc 2:23-28: num Sábado, os seus discípulos estavam com fome…Ele deixou-os 
    “violar o Sábado” para que pudessem comer…Relativizou a Lei: a compaixão é 

     mais importante que a Lei.

· Mc 3:1-6: salvar a vida, promover a vida é mais importante que a Lei…
· Mc 8:2: “Tenho compaixão desta multidão…” (alimentação dos 4000).
· Mc 12:28-34: “Amarás o Senhor teu Deus…amarás o teu próximo como a ti mesmo…”. Amar o próximo vale muito mais que todos os holocaustos e sacrifícios”.
No contexto actual, eis as implicações para o nosso voto de Castidade:

· Rever os nossos relacionamentos com todos, sem exclusões
· Promover a igualdade em todos os relacionamentos
· Amar ternamente significa que devemos deixar que a compaixão “domine” todos os relacionamentos
· Manifestar a fraqueza de Deus
· Sentir diariamente a alegria de perdoar e a alegria de ser perdoado
· Dar a vida aos outros através de tudo o que somos e fazemos
· Discernir, em cada momento, a diferença entre aquilo que promove “a vida de Jesus em abundância” e aquilo que tira esta mesma vida.
· Ser coerente e autêntico na nossa prática do voto do celibato.
Agir justamente: (Pobreza = Opção pelos pobres e viver com o mínimo)

Jesus viveu justa e santamente:

· Mc 2:15-17: Faz uma opção pelos pobres e pelos marginalizados: come com pecadores e colectores de impostos…
· Mc 6:34-44: os apóstolos são ensinados a partilhar o pouco que têm para que outros também possam ter alguma coisa para comer.
· Mc 10:17-31: Ele pede aos discípulos que mostrem verdadeiro amor para com os pobres, com atitudes e com acções concretas.
· Mc 11:15-19: A sua ira no Templo deveu-se à trafulhice, à injustiça e à opressão do povo por parte das autoridades religiosas, que tinham transformado aquele lugar de oração num “covil de ladrões”.  Num lugar onde não havia relacionamentos rectos com o povo, como poderia haver um relacionamento recto com Deus?
· Mc 12:41-44: Louva a pobre viúva que dá generosamente  a partir da sua pobreza.
No mundo de hoje, eis as implicações para o nosso voto de pobreza nos dias de hoje:

· Relacionar-se com todos sem exclusões e principalmente com os pobres e os marginalizados, tal como Jesus fez.  No cap. 25 de São Mateus, Ele diz que nós encontramos Deus nas figuras crucificadas de Cristo, quer dizer, os famintos, os sequiosos, os sem-abrigo, os nus, os doentes e os presos.

· Tratar todos com equidade.

· Lembrar-se constantemente de que estamos a viver um voto de pobreza num mundo que já declarou uma década internacional a favor da “Eliminação da Pobreza”.

· Viver com o mínimo; contentar-se com o que se tem; viver com o mínimo garantirá que haverá alguma coisa para os que são mais pobres que nós, e também garantirá recursos da terra para as gerações futuras.

· Viver a espiritualidade da “Suficiência” (ser capaz de dizer “chega”).

· Repartir o pouco que temos, de forma que outros que têm menos também possam ter algo.

· Passar dum conceito de progresso baseado na posse e na acumulação para um conceito de progresso baseado na promoção da qualidade de vida.

· Trabalhar pela mudança estrutural e sistémica com o olhar na justiça, na igualdade e na libertação dos oprimidos.

· Fazer uma opção por uma vida centrada em Cristo e nos seus valores e não no dinheiro, nos haveres e respectivo valor.

· Dar de boamente, a partir da nossa pobreza.

· Viver pobremente é viver justamente.

Em suma, a relevância do nosso voto de pobreza para o mundo actual, consiste na convocação para uma maneira nova de nos relacionarmos com as pessoas e com os haveres, os bens.  Onde existir a pobreza de coração (humildade), haverá pobreza material.

Caminhai humildemente com o vosso Deus:

(Obediência = relacionamentos rectos com Deus e com as pessoas ajudam a fazer discernimento)

A preocupação principal de Jesus era a realização do Plano de Amor do Pai:

· Mc 3:35: quemquer que faça a vontade do Pai é considerado membro da sua família mais íntima

· Mc 4:11: “A vós foi-vos concedido o segredo do Reino de Deus…” . Quando procuramos a vontade de Deus com toda a sinceridade, Ele no-la revela….

· Mc 7:24-30: Jesus deixa-se desafiar por uma mulher grega, uma siro-fenícia de origem: a sua coragem e a sua humildade ajuda-o a redefinir a sua missão, quer dizer: uma vez desafiado por ela, Ele estabelece relações com os não-Judeus!

· Mc 9:33-37: Nós somos chamados a ser humildes: os Apóstolos tinham andado a discutir qual deles era o mais importante…

· Mc 9:38-41: Aceitar todos os que trabalham pela mesma causa: precisamos de os apreciar e não de os criticar.  Jesus pede claramente aos seus discípulos para não pararem nem impedirem os outros de fazerem o bem em Seu nome.

· Mc 9:34: Renunciar a si mesmo (egocentrismo) é uma condição para o verdadeiro discipulado.

· Mc 10:43-44: a verdadeira liderança consiste em servir, não em ser servido…

No contexto actual, eis as implicações para o nosso voto de obediência:

· Descobrir os vários aspectos da fraqueza do Evangelho, que inclui os humildes.

· Procurar a Vontade de Deus em união com os outros.

· Fazer discernimento da vontade de Deus garante o Reinado de Deus sobre este mundo.

· Deixarmo-nos desafiar pelos acontecimentos.

· Ser capaz de trabalhar em equipa e colaborar com os outros.

· Largar as nossas tendências de dominação e controle.

· Adquirir/aprofundar atitudes rectas de liderança.

· Fazer do discernimento um estilo de vida.

4.1.2.3  A Comunidade

Na passagem 3:13 de São Marcos lê-se “Ele nomeou Doze para andarem com Ele…”.

A Comunidade é um sinal profético no mundo de hoje.  Num contexto em que o individualismo, o egocentrismo e uma forte tendência para a independência estão a formatar a VIDA que Jesus trouxe ao nosso mundo, nós estamos a ser convidados a aprofundar o conceito de comunidade que se refere exactamente a relacionamentos rectos, baseados num relacionamento recto com Deus, com os outros e consigo próprio.  No conceito dos votos anterior ao Vaticano II, sublinhavam-se: (1) a dependência, (2) o legalismo.  Isto também envolvia uma conotação de certo modo negativa:  castidade é não casar; pobreza é não poder possuir nada enquanto indivíduos; obediência é não poder fazer o que se quer, etc.  Tudo isso ainda é válido, mas a abordagem tem que mudar para que os votos tenham um significado relevante nos dias de hoje.  A ênfase tem que ser na interdependência, e os votos, tais como os explicámos acima, só podem ser vividos em comunidade, enquanto comunidade, na interdependência.

É logo e principalmente na comunidade que nós aprendemos progressivamente a amar ternamente “as irmãs e os irmãos que Deus nos dá”, sem exclusão.  Há hoje em dia, em certas culturas, uma tendência para escolher aqueles com quem se quer viver.  Por outras palavras, acabamos por excluir alguém durante o processo de escolher alguém.  Esta tendência para a exclusão é muito forte na nossa sociedade, e assume várias formas.  Enquanto discípulos de Jesus comprometidos com Ele, esta é uma de entre as relevantes convocações de hoje - a convocação para a inclusão, seja ou não difícil e exigente ter de viver com certas pessoas, nacionalidades, culturas, mentalidades, grupos etários, etc.  É na comunidade que aprendemos - e lutamos dia a dia por sentir a alegria de perdoarmos e sermos perdoados.  É na comunidade que descobrimos progressivamente o dar e o receber, ser enriquecidos pelo sistema de valores de várias culturas e regiões (quando as comunidades são multiculturais.  Na comunidade, nós crescemos na fé; na comunidade, a revelação continua; na comunidade, as nossas imagens de Deus e de Jesus são redefinidas pouco a pouco, ao reconhecermos a imagem de Deus e de Jesus nos outros.  É na comunidade, através de relacionamentos de ternura e compaixão que o nosso voto de celibato assume um significado mais profundo.

Foi exactamente a interdependência manipulada ao nível económico, político e ecológico, que fez aumentar as injustiças económicas e ecológicas, resultando no pior índice de pobreza de dois terços da humanidade.  Por isso, as Nações Unidas declararam os próximos dez anos (1997-2006) como a Década Internacional para a Eliminação da Pobreza.  É num mundo como este que a opção dos religiosos por uma actuação justa inclui tudo aquilo que o voto de “pobreza” implica.  No fundo, trata-se duma convocação para viver com o mínimo, inspirada por uma espiritualidade da “suficiência”.  No contexto actual, este voto precisa de incluir a dimensão da justiça social: a vida toda de Jesus reflectiu simplicidade e justiça.  Optou por um estilo de vida simples e queria que os seus apóstolos fizessem a mesma opção (Mc 6:8-9).  É principalmente na comunidade que nós podemos crescer progressivamente na nossa procura da justiça: no nosso relacionamento com os outros, na maneira como partilhamos do que temos, recebendo humildemente da comunidade e dando de boamente aquele pouco que já temos, num espírito de interdependência.  É só quando vivemos como comunidade com as pessoas que participam da mesma visão e do mesmo carisma, que vivem certas atitudes e fazem gestos como, por exemplo, pôr tudo em comum, partilhando, administrando segundo um orçamento, etc…que a vida em comum atinge o seu significado.  Num mundo em que a independência e o individualismo estão a fazer progresso e a enxugar a seiva da VIDA, opções deste tipo têm o poder de dar a VIDA a todos.  O mundo tem necessidade urgente de comunidades que possam dar testemunho do conceito bíblico de justiça.  A vida religiosa fornece a oportunidade de o fazer.

Dez por cento da população mundial com poder económico e político estão a privar os outros 90% da população mundial da sua dignidade humana.  A história está cheia de casos de gente que usou mal e abusou do poder.  A tendência para dominar os outros sempre fez parte da história humana.  Mulheres e crianças têm sofrido imensamente nesse processo.  É por causa dessa história que as pessoas estão hoje a resistir à humildade e a humilhações de qualquer tipo.  O voto de obediência na vida religiosa também tem as suas estórias, tanto positivas como negativas.  A convocação a caminhar humildemente com o nosso Deus é dirigida a todos - aos que receberam autoridade e aos que fazem parte das bases.  Caminhar humildemente com o nosso  Deus  inclui a convocação para o discernimento, para procurar a Sua Vontade - na companhia do povo e através dos vários acontecimentos.  É antes de mais e principalmente na comunidade, em conjunto com as pessoas que têm o mesmo carisma e a mesma visão, que nós temos a oportunidade de discernir, diariamente, nas coisas pequenas como nas grandes, a Vontade do Senhor.  É na comunidade que participamos nas decisões e colaboramos.  É na comunidade que cumprimos as decisões em conjunto, mesmo quando às vezes é difícil aceitá-las. É na comunidade que nós crescemos na arte do diálogo, através dos esforços e dos desentendimentos diários.  É na comunidade que temos a oportunidade de aprender o caminho da humildade, caminho esse que antes foi traçado por Jesus na sua experiência de comunidade.  É na comunidade que crescemos nos nossos esforços por fazer do discernimento um modo de vida.  Quando se conseguir isto, a humildade e o discernimento tornam-se uma atitude de vida, e isto contribui para uma salutar interdependência em comunidade.  As comunidades religiosas podem ajudar a redefinir a autoridade e o poder no cenário deste mundo.

A Oração enquanto Comunidade e na Comunidade

Tudo o que foi dito acima sobre os votos e a comunidade é um processo de devir…e este processo recebe energia na oração e da oração.  A oração pessoal é indispensável (Mc 1:12,35), mas também o é a oração comunitária: ela dá raízes ao relacionamento de uns com os outros e ajuda a discernir as actividades da JPIC.  Nós não conseguimos viver como comunidade se não tivermos uma vida de fé, que assenta numa relação íntima com Deus e com Jesus, por meio da oração.  A oração comunitária ajuda-nos a crescer enquanto comunidade na fé, na esperança e no amor.  Uma comunidade que adora, louva, dá graças e intercede em conjunto, também recebe abundância de graças enquanto comunidade.  A PALAVRA que é partilhada e repartida na comunidade e enquanto comunidade, é uma  fonte de revelação do Pai e do Filho. O PÃO  que é partilhado e partido na comunidade e enquanto comunidade é a fonte da VIDA prometida por Jesus.  Quando rezamos enquanto comunidade com as pessoas que participam do mesmo carisma e da mesma visão, nós crescemos como Comunidade Eucarística, ou seja, enquanto comunidade nós tornamo-nos pão partido, condividido e dado mutuamente e ao mundo.  Transformados em Cristo, nós vamos até outras comunidades e até à comunidade planetária com o olhar fito na transformação do cosmo todo, continuando a missão de Jesus enquanto comunidade.

A Interligação Comunidade-Oração-Missão

Jesus precisou de outros para colaborarem com Ele na sua missão.  A era dos profetas individuais está a ser substituída pela força do testemunho duma comunidade profética.  Nós, enquanto religiosos, estamos a ser chamados à colaboração em dois níveis: dentro da comunidade (local, provincial, congregacional), e com a comunidade alargada.  Esta ênfase sobre “comunidade” não é um fim em si mesmo: ela está em função da missão.  A convocação a amar ternamente, agir justamente e caminhar humildemente com o nosso Deus é feita em função da missão.  Os valores do Evangelho que vivemos em comunidade e enquanto comunidade evangelizam-nos gradualmente e, entretanto, nós evangelizamos os outros, ou seja, promovemos o reinado de Deus.  A nova evangelização é, de certo modo, o contrário do que anteriormente fizemos: anteriormente, quando falávamos de evangelização, nós logo pensávamos em evangelizar os outros; hoje nós precisamos de começar por nos interrogarmos sobre como estamos a ser evangelizados, ou seja sobre que valores evangélicos nós manifestamos na minha/nossa vida e na vida de comunidade.  A comunidade não existe para a santificação pessoal, mas sim para a transformação do cosmo.  É enquanto comunidade que nós podemos começar a redefinir a Igreja e a Vida Religiosa.  A comunidade é o lugar privilegiado por onde começar a redefinir a  Missão.  Se não estivermos dispostos a aceitar o desafio de viver os valores do Evangelho em comunidade, na companhia de outras pessoas que partilham do mesmo carisma e da mesma visão, como é que poderemos professar que vivemos estes valores com pessoas que não têm a mesma visão e, assim, como poderemos promover o Reinado/Reino de Deus?

A comunidade é o resultado e o alfobre da vida de amor.  A comunidade existe onde há justiça, onde a justiça é entendida como relacionamentos rectos.  A comunidade fornece o espaço para o discernimento e o desenvolvimento de carismas, para as pessoas participarem e contribuírem com os dons que receberam.  Os religiosos tanto oferecem um exemplo de comunidade como trabalham com os outros para criar comunidade enquanto lugar de justiça e da revelação de Deus.  Hoje, devido à quebra nos relacionamentos, a comunidade é expressão de justiça - que, por sua vez é expressão do amor, que faz sentido porque é tão concreto.

A oração, a comunidade e a missão estão relacionadas de maneira integrada.  A oração e a comunidade sem missão no mundo tenderão a olhar para dentro e a ser egoístas. A comunidade e a missão sem oração tenderão a ter vistas curtas e a ser superficiais.  A oração e a missão sem comunidade tenderão a ser ideológicas e de visão estreita.  O segredo está em construir e cultivar a oração, a comunidade e a missão em conjunto, com um olhar perspicaz sobre a situação e as esperanças dos pobres no mundo de hoje.

4.1.2.4   Comentário Final

Uma nova teologia da vida religiosa requer um vocabulário novo.  O redefinir dos votos requer que os votos sejam designados de outra maneira.  Precisamos de proclamar ao mundo que estamos a fazer um voto de amar ternamente, de agir justamente e de caminhar humildemente com Deus, em comunidade e em função da missão.  Talvez sintamos a necessidade de juntar mais um voto ou, talvez, combinar os três num só.  O Espírito continua a mexer-se…não deixemos que as instituições e as estruturas sejam de obstáculo à liberdade do Espírito…; demos ao Espírito a liberdade de agir na direcção dum Novo Céu e duma Nova Terra…

4.1.2.5  Extractos de Documentos Capitulares


 de Várias Congregações Religiosas

O modo de estar “no meio do povo” é um sinal e um testemunho profético de novos relacionamentos de fraternidade e amizade entre homens e mulheres em toda a parte.  É uma mensagem profética de justiça e paz na sociedade e entre os povos.  Como parte integrante da Boa Nova, esta profecia tem que ser cumprida através do compromisso activo com a transformação dos sistemas e estruturas pecaminosos em sistemas e estruturas cheias de graça.

Também é uma expressão da “opção de participar nas vidas dos ‘pequeninos’ (minores) da história, para podermos dizer uma palavra de esperança e salvação a partir do meio deles - mais pela nossa vida que pelas palavras”.

Esta opção decorre naturalmente da nossa profissão de pobreza numa fraternidade mendicante e está de acordo com a nossa dedicação a Jesus Cristo, vivida na dedicação aos pobres e àqueles em quem a face do Senhor se reflecte de maneira preferencial. 

É nosso dever contribuir para a compreensão da causa destes males; ser solidários com os sofrimentos dos que estão marginalizados; participar na sua luta pela justiça e pela paz; e lutar pela sua libertação total, ajudando-os a realizar o seu desejo por uma vida digna.

Os pobres, os pequeninos (minores) constituem a maior parte da população mundial.  Os seus complexos problemas estão ligados e, em grande parte, são causados pelas relações internacionais actuais e, mais directamente, pelos sistemas económicos e políticos que governam o nosso mundo de hoje.  Nós não podemos ficar surdos perante o clamor dos oprimidos que pedem justiça.

Devemos  ouvir e interpretar - de facto - a partir da perspectiva  dos pobres - daqueles que são oprimidos pelos sistemas económicos e políticos que hoje governam a humanidade.

A realidade social desafia-nos.  Porquanto atentos aos gritos dos pobres, e fiéis ao Evangelho, nós devemos tomar posição com eles, fazendo opção pelos ‘pequeninos’.  Existe dentro da Ordem um desejo crescente de optar pela solidariedade com os ‘pequeninos’ da história, de levar aos nossos irmãos e irmãs uma palavra de esperança e salvação a partir do meio deles, mais pelas nossas obras que pelas nossas palavras…Recomendamos esta opção pelos pobres porque está de acordo com o carisma da Ordem, que se pode resumir numa vida de fidelidade a Jesus Cristo.  ‘Fidelidade a Jesus Cristo’ também significa fidelidade aos pobres e àqueles em quem a face de Cristo se reflecte de maneira preferencial.

A nossa inspiração em Elias, sobre a qual assenta o nosso carisma profético, convoca-nos a caminhar com os ‘pequeninos’ pelos caminhos que aquele profeta calcorreou na sua época - pelos caminhos da justiça, opondo-se às falsas ideologias e enveredando por uma experiência concreta com o verdadeiro Deus vivo; pelos caminhos da solidariedade, defendendo as vítimas da injustiça e assumindo as suas posições; pelos caminhos do misticismo, lutando para restaurar, nos pobres, a fé em si mesmos, renovando a sua consciência de que Deus está do seu lado.

Para nos prepararmos e nos educarmos para podermos assumir ‘as circunstâncias dos pobres’ de maneira evangélica, fazemos o propósito de:

· reler a Bíblia também a partir da perspectiva dos pobres, dos oprimidos e dos marginalizados;

· considerar os princípios cristãos da justiça e da paz como parte integrante da nossa formação, a todos os níveis;

· fazer imersão nas circunstâncias em que os pobres vivem;

· usar os meios da análise social à luz da fé para descobrir a presença do pecado incarnado em certas estruturas políticas, sócioeconómicas e culturais;

· defender e encorajar mesmo os menores indícios de vitalidade.










Carmelitas
“Enquanto seguimos Jesus Cristo, enraizemo-nos ainda mais na Palavra de Deus, à medida que tomamos o partido dos empobrecidos, dos trabalhadores, dos excluídos e suas famílias, enfrentando em união com eles as várias situações que exigem uma tomada de posição e uma resposta de forma concreta.  Unamos, portanto, as nossas forças às deles…

para dizer SIM

· à vida,
· à verdade, ao diálogo e à partilha,
· à demolição das barreiras existentes entre indivíduos e povos,
· à construção duma sociedade sem dominação, onde a justiça, a concorrência e a exclusão sejam denunciadas,
· ao respeito pela criação;
para dizer NÃO

· à violência,
· à discriminação,
· ao consumismo,
· à monopolização da terra e dos bens materiais.
Continuemos também com a análise social que nos leva a tomar medidas contra as causas da injustiça:

· desenvolvendo uma cultura da solidariedade - relações de solidariedade, tais como projectos alternativos, redes de actuação, grupos;
· dando a conhecer às entidades decisórias as necessidades urgentes, os desejos e o potencial de indivíduos e de grupos.
Rever com coragem o nosso estilo de vida e as nossas opções económicas a nível pessoal, comunitário e congregacional, para assegurar que estejam de acordo com as nossas orientações apostólicas.

Optar por entrar em relacionamentos novos e vivificadores, com a decisão de ficarmos abertos aos outros e sensíveis aos gritos dos que são explorados e ficam empobrecidos.

Acções colectivas.

A Congregação, como entidade pública e internacional, é uma força dinâmica.  O nosso compromisso apostólico com os pobres exige que nós tomemos uma posição colectiva a favor da justiça e da paz.  Trata-se dum caminho  profético dentro da sociedade e dentro da Igreja de hoje.







Irmãzinhas da Assunção

4.1.3  Redefinir a Igreja

 Tal como a vida religiosa precisa de ser redefinida, também a Igreja.  Se Deus quiser, a redefinição da vida religiosa resultará numa redefinição da própria Igreja.  Jesus profetizou a chegada do Reino, mas a Igreja nasceu gradualmente (60) - uma Igreja que se tornou fortemente institucionalizada, hierárquica, clericalizada e cheia de poder.  Pouco a pouco,  a dimensão comunitária da Igreja primitiva foi obscurecida.  O Concílio Vaticano II definiu a Igreja como “povo de Deus”.  O compromisso com a  JPIC envolve um compromisso com a redefinição da Igreja, por forma a reflectir a dimensão comunitária dum povo de Deus, com tudo o que o conceito implica.  Ao sermos Igreja, nós comprometemo-nos, em parceria, com a promoção do Reino de Deus…

Por vezes surgem questões de justiça na Igreja institucional.  A Igreja é convocada para pregar a libertação e a justiça para todos e a trabalhar para esse fim.  Para fazê-lo, a Igreja precisa de ser justa e de ser vista como justa.  Para a Igreja ser justa, os relacionamentos dentro da comunidade eclesial têm que ser justos.  A Igreja conta com a inspiração do Espírito Santo para não cair em erros doutrinais.  Precisa-se da mesma ajuda do Espírito Santo para a Igreja não cair em erros comportamentais em relação aos seus membros e outras pessoas.  A Igreja também precisa de estar atenta aos sentimentos dos povos a seu respeito e precisa de ouvir o clamor daqueles que sentem que a Igreja não está a actuar com justiça.  Muitos sentem que são tratados com injustiça, como por exemplo, quando são privados duma formação adequada ou quando lhes é negada a oportunidade de participar plenamente naquilo que o baptismo os convoca a fazer.  Nos nossos dias, as mulheres levantam as suas vozes para convocar a Igreja institucional a responder pelo seu comportamento e atitudes opressivas em relação a elas.  Embora a Igreja não seja uma democracia, o magistério tem favorecido a democracia como a forma mais justa de estrutura social.  A Igreja só terá credibilidade se adoptar e seguir, nas suas próprias estruturas, as virtudes da democracia na maneira mais conforme com a natureza e a vocação da Igreja.

Na Igreja primitiva, o evangelho social não era praticado como um estratagema para atrair a si as pessoas estranhas, mas simplesmente porque era uma expressão natural da fé em Cristo.  A invocação ‘Maranatha’ (Vinde,Senhor!) exprimia uma esperança intensa que ainda se não cumpriu.  A injustiça ainda não desapareceu; a opressão ainda não foi eliminada; a pobreza, a fome, e até a perseguição ainda são a ordem do dia.  Com Jesus, o reinado de Deus não se realizou na sua plenitude.  Cada vez que rezamos o Pai Nosso, nós rezamos “Venha a Nós o Vosso Reino”.  Esta oração obriga-nos a redefinir a Igreja de forma que ela possa ser credível.

Uma Convocação à Participação, à Responsabilidade e à Veracidade:

“Por certo que a Igreja deve praticar, no seu estilo de vida, a responsabilidade e a

________________

(60)  David Bosch in Transforming Mission, explica claramente como entende a diferença entre um “Movimento” e a Igreja institucionalizada; pp. 47-55.
 veracidade que ela exige no sector público.  Se fizermos um exame de consciência franco e corajoso, nós temos mesmo que admitir que há áreas com necessidade de reforma na nossa administração de dinheiros e outros recursos destinados às nossas dioceses e aos pobres.  Muitas vezes, nós não abrimos os nossos livros de contas a auditores, e muito menos mostramos os relatórios já verificados por auditores aos nossos benfeitores, por medo de sermos apanhados com as mãos sujas! Em decisões referentes a projectos, nós dificilmente envolvemos as pessoas a quem os próprios subsídios de desenvolvimento são dirigidos.  Será que realmente admitimos os nossos erros e tomamos medidas concretas para corrigir as situações?”

Dom T. Mpundu, Bispo de Mbala-Mpika, Zâmbia

O Medo Prático de Perder o Controle…

“O terreno mais sensível a choques entre a comunidade e a hierarquia é o do dinheiro; e a razão por que muitos sacerdotes sentem relutância em fazer avançar o processo sinodal está no medo não declarado de os leigos virem a controlar a caixa das esmolas.  A mensagem do sínodo acentuou a necessidade duma gestão transparente (44).  A responsabilidade pública e a transparência financeira são de esperar, numa sociedade democrática.  Se os chefes da Igreja continuarem a encobrir o uso de dinheiros institucionais com o manto do segredo, ficam expostos a acusações de corrupção e a abater a vontade do povo em fazer ofertas.  A auto-confiança que o Sínodo exige só poderá ter êxito se a comunidade estiver envolvida na administração dos seus fundos.  Onde os padres são responsáveis e transparentes perante a comunidade, as entradas das paróquias sobem e, no fim, até eles ficam em melhores condições. Uma cultura democrática desafiará cada vez mais, e mais justamente, a maneira de usarmos a propriedade eclesial “ (62).

Algumas Perguntas para Reflexão  e Debate Adicional 

sobre os Nossos Esforços na Redefinição da Igreja:

( Em Caixa…? )


1.  Quais são algumas das eclesiologias emergentes, e como é que elas 


     promovem os valores do Reino?


2.  A imagem da Igreja Universal depende da imagem das igrejas locais.  Em 


     concreto, quais são alguns dos valores do Reino que podes promover no


     teu contexto tendo em mira a redefinição da Igreja?  Como é que a podes


     implementar?


3.  Durante cerca de 2000 anos, os clérigos têm continuado a exercer uma


     função dominante na definição da Igreja.  Como encararias a acção dos


     leigos e das religiosas na redefinição da Igreja numa linha de correspon-


     sabilidade, tendo em mira o Reinado de Deus?  
____________________________

(61)  AMECEA Documentation Service, Nairobi, Quénia, 1 de Fevereiro de 1997.

(62)  Ibidem, pág. 6.

